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A Palavra da CEPA 

A FACETA PÚBLICA DO PROFESOR RIVAIL 

DANTE LÓPEZ 

Ex-presidente de la CEPA (2008/2016) 

 

Conhecemos várias características de Allan Kardec como 

fundador da Doutrina Espírita: sabemos que era meticuloso em 

suas análises, preciso em suas observações, honesto e sério em seu 

trabalho, dedicado até a exaustão para obter seus objetivos. 

Neste pequeno artigo, desejo focar o trajeto que levou o 

Professor Rivail até ali, porque além de suas capacidades pessoais, que seguramente 

encontraram abrigo em sua família, estas começaram a se desenvolver no Instituto de 

Pestalozzi em Iverdum, Suíça. 

Johan Heinrich Pestalozzi, que em sua juventude estudou Teologia para dedicar-se ao 

sacerdócio, tendo logo abandonado a ideia, conquistado pela teoria de Jean Jacques Rousseau 

sobre a necessidade de adequar a educação das crianças às novas tendências. 

Sustentava Rousseau que a civilização direcionava-se em sentido contrário ao natural, 

e que era necessário criar novos modelos educativos a partir da observação e compreensão da 

natureza. A proposta comoveu e motivou profundamente Pestalozzi, impulsionando-o a 

trabalhar novos métodos de formação para as crianças através da educação. 

Necessário destacar que foi Rousseau um dos primeiros a deixar de considerar a 

criança como “um adulto em miniatura”, eis que não era tratada com a ternura e compreensão 

necessárias à sua idade. O grande pensador francês soube captar a necessidade de transformar 

essa falsa forma possibilitando se começasse a ver a necessidade de contenção, afeto e 

acompanhamento por parte da criança em seus primeiros passos. 

O ambiente encontrado pelo menino Hippolyte, quando, aos 10 anos, em 1884, 

ingressa no Instituto Pestalozzi, é totalmente diferente daquele até então conhecido por um 

estabelecimento de ensino. 
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Ali educam-se crianças de distintas nacionalidades e religiões, em um ambiente de 

trabalho agradável, ao mesmo tempo doce e severo, onde as tarefas se realizam ao ar livre, 

tanto como nas salas de aula, e a convivência entre professores e alunos é harmoniosa e 

disciplinada. 

Em quatro anos, o adiantado Hippolyte ajuda seus companheiros mais atrasados, 

assumindo, muitas vezes, o lugar de seu mestre nos casos de viagens que Pestalozzi realiza 

para criar novos institutos. 

As capacidades do discípulo, somadas aos avançados métodos de educação, marcam 

profundamente o futuro imediato de Rivail, transformando-o em um pedagogo convencido da 

necessidade de dar um novo ar aos então vetustos métodos de educação baseados na 

memorização, assim como na férrea disciplina dos sacerdotes e militares, que, até então, eram 

os principais responsáveis pela educação. 

Embora formado em um Instituto privado de educação, Rivail compreende 

rapidamente a necessidade de ampliar os alcances da Educação Pública, numa verdadeira 

revolução, nesse momento em que havia grande porcentagem de população analfabeta. 

Luta desde seus 20 anos para impulsionar novos métodos de ensino e pela ampliação 

da quantidade de educandos, transformando-se num homem público que defende seus 

postulados através de trabalhos bem documentados como seu “Plano proposto para o 

melhoramento da Educação Pública”, defendido nas Câmaras de Representantes desde o ano 

de 1828, com apenas 24 anos. 

Defende ardorosamente a ideia de formar mestres e professores de dedicação 

exclusiva, de igual maneira que a formação recebida por outros profissionais, como os 

médicos. 

Esse trabalho contribui para qualificar a Educação Pública num país como a França, 

que já era espelho de outras culturas, e que serviram de base para o desenvolvimento da 

educação de muitos países. 

Resgatar esta faceta do Professor Rivail, 150 anos após sua desencarnação, pareceu-

me de especial importância, porque sua entrega e a meticulosidade com que trabalhou desde 

sua juventude prepararam-no para seu trabalho maior: a conformação da Doutrina Espírita 

que, embora não o admita, por modéstia, teve nele um ator fundamental para conservar as 

características de uma verdadeira “Ciência de Observação”.  

Só um observador atento e dedicado, honesto e sério em seu trabalho pôde extrair 

daquelas primeiras comunicações uma verdadeira Filosofia de vida, a partir da singela razão 

de buscar uma origem inteligente a uma resposta inteligente. 

A educação pública de qualidade segue sendo um desejo dos países latino-americanos 

e obtê-la seria uma importante via de desenvolvimento humano e socioeconômico.  

O Professor Rivai dedicou mais de 30 anos de sua vida a isso. Um verdadeiro 

visionário também nesse aspecto, pouco ressaltado, apesar de extremadamente valioso e que 

merece nosso reconhecimento como continuadores de seu legado. 

____________________________________________ 

Fonte: “Vida e Obra de Allan Kardec” de André Moreil. 

 
VOLTAR AO INÍCIO 
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Memória da CEPA: CIRCULAR 004 

Em 1994 a CEPA, então Confederação Espírita Pan-

Americana, enviou uma circular ao movimento espírita brasileiro 

que marcou sua história, principalmente pelo subsequente aumento 

da participação de espíritas do Brasil naquela instituição. Veja a seguir, na íntegra, a 

transcrição da referida circular: 

 

CIRCULAR 004 

 

AO MOVIMENTO ESPÍRITA BRASILEIRO
1 

 

A CONFEDERAÇÃO ESPÍRITA PAN-AMERICANA foi fundada em 1946, na 

cidade de Buenos Aires, Argentina, por um grupo de esclarecidos espíritas argentinos, 

empenhados no engrandecimento da Doutrina Espírita nas suas bases científicas, filosóficas e 

morais, conforme foram estabelecidas pelo Mestre Allan Kardec. E desejosos de fortalecer o 

movimento espírita em todo o continente americano, através de uma relação administrativa 

fraterna, igualitária e democrática, entre todas as Sociedades e Federações Espíritas da 

América. 

Nesse esforço idealista, uma representação importante do movimento espírita 

brasileiro participou entre 1946 e 1953 dos Congressos Espíritas Pan-americanos de Buenos 

Aires (1946), Rio de Janeiro (1949) e Havana (1953). A partir daí, porém, somente alguns 

líderes e expositores brasileiros participaram dos Congressos da C.E.P.A., a título pessoal. 

O Conselho Executivo da C.E.P.A. considerou conveniente e oportuno dirigir-se a 

todos os espíritas brasileiros a fim dar-lhes a conhecer, de um modo claro, honesto e preciso, 

algumas das bases fundamentais sobre as quais a Confederação respalda seu projeto e seu 

esforço permanente: 

1) O reconhecimento da Codificação Kardecista como sua base ideológica de 

sustentação e em complemento da obra de Kardec, a recomendação do estudo de autores 

fundamentais como Leon Denis, Gustavo Geley, Ernesto Bozzano, Amalia Domingo y Soler 

e outros com critérios similares. A C.E.P.A. mantém-se em prudente distância da literatura de 

origem mediúnica, quanto a seu conteúdo e orientação, o que vem substituindo, na prática, o 

estudo das obras básicas espíritas. 

2) A preservação da Doutrina em seu tríplice caráter de Ciência, Filosofia e Moral. A 

C.E.P.A. declara-se em completo desacordo com a intenção de apresentar o Espiritismo como 

religião, contrariando o espírito e a letra da escola Kardecista. Declara que a moral espírita 

coincide plenamente com os sublimes ensinamentos de Jesus e por isso está identificada com 

as lições éticas e humanísticas dos mais eminentes reformadores morais que levaram sua 

mensagem de amor e verdade em favor de toda a humanidade. 

É um erro confundir Jesus com o cristianismo, quaisquer que sejam suas múltiplas 

variantes religiosas. Falta à verdade, quem tenha divulgado a ideia de que “se deseja retirar 

Jesus do Espiritismo” Pois o que verdadeiramente precisa discutir-se é qual é o conceito de 

Jesus que corresponde autenticamente à Doutrina Espírita: se o Jesus humano, encarnado 
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como todo espírito dentro das leis naturais, ou ao Jesus fluídico ou divinizado que alguns 

divulgam. 

Por isso dizemos: Espiritismo com Jesus SIM; Espiritismo cristão, NÃO. Dizemos 

igualmente: Nem Espiritismo religioso, nem Espiritismo anti-religioso, pois o que se quer é 

preservar a Doutrina Espírita em sua verdadeira dimensão, como concepção libertadora do ser 

humano sempre com o devido respeito e tolerância para com todas as expressões do 

pensamento religioso em todo o mundo. 

3) É também equivocado pretender reduzir o Espiritismo a uma escola cientificista ou 

experimentalista, desprovida das suas projeções filosóficas e das suas imensas potencialidades 

de transformação moral do homem e da humanidade. A C.E.P.A. não admite se intente retirar 

do Espiritismo qualquer dos elementos que compõem seu tríplice aspecto: Ciência, Filosofia e 

Moral. 

A C.E.P.A., entende perfeitamente a real situação do movimento espírita brasileiro, no 

qual vastos setores optaram por uma definição religiosa, particularmente evangélica, da 

doutrina espírita. E expressa, publicamente, seu respeito a todas as Sociedades, Uniões e 

Federações, regionais e nacionais que assim se definem e identificam, e com as quais deseja 

manter uma relação de amizade e fraternidade. 

Mas, de igual modo, conhece a existência de numerosas instituições que não aceitam o 

Espiritismo religioso e divulgam uma concepção científica, filosófica e moral da Doutrina, 

com sentido progressista e livre pensador, que está em perfeita sintonia com a orientação da 

C.E.P.A., reiterada sucessivamente em diversos Congressos Espíritas Pan-americanos. 

Os novos dirigentes da Confederação Espírita Pan-Americana dirigem-se a essas 

instituições, ESTENDENDO-LHES UM FRATERNAL CONVITE PARA SE 

INCORPORAREM À CONFERAÇÃO NA QUALIDADE DE INSTITUIÇÕES ADESAS E 

AOS ESPÍRITAS A ADERIREM DE FORMA PESSOAL e sentar as bases para, 

posteriormente, organizar um entidade federativa, de alcance nacional, que represente o 

Espiritismo brasileiro e lhe permita uma efetiva participação dentro do concerto espiritista 

continental. 

Para facilitar a comunicação com o movimento espírita brasileiro, o Conselho 

Executivo da C.E.P.A. decidiu que todas as Circulares e outros assuntos doutrinários e 

administrativos de importância sejam redigidos tanto em espanhol como em português. Além 

disso, já se encontram à disposição, na língua portuguesa, os Estatutos da C.E.P.A. 

A todas as instituições e pessoas que atendam afirmativamente a esta convocação, 

solicitamos que entrem em contato com o Conselho Executivo da C.E.P.A. Desde já são 

convidados, afetuosamente, para que assistam à XII CONFERÊNCIA REGIONAL 

ESPÍRITA PAN-AMERICANA, que se realizará na cidade de Bucaramanga, República da 

Colômbia, em agosto de 1995 e ao XVII CONGRESSO ESPÍRITA PAN-AMERICANO, a 

realizar-se na Argentina, em outubro de 1996. 

Aspiramos que este chamado fraterno, que está inspirado na firme disposição dos 

dirigentes da C.E.P.A., de fortalecer e engrandecer o Espiritismo na América e no mundo 

encontre eco nos corações e na reflexão dos irmãos espíritas brasileiros. 

  

Dra. Hebe Novich de Hernandez   Lic. Jon Aizpurua 

           Sec. Administrativo          Presidente 

 

Caracas, junho de 1994 

________________________________________ 
1
 Na presente transcrição foi preservada a ortografia vigente na data da expedição do documento.mesmo site. 

VOLTAR AO INÍCIO 
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FÓRUM DA BAIXADA SANTISTA 

Como ocorre anualmente, realizou-

se de 24 a 26 de abril último, o 14º Fórum 

do Livre-Pensar da Baixada Santista. O 

evento é promovido pelas instituições 

espíritas filiadas à CEPA – Associação 

Espírita Internacional – situados nas cidades 

da Baixada Santista, região litorânea de São 

Paulo. 

Convidada para abrir o evento, a 

pedagoga Dora Incontri (Bragança 

Paulista/SP), discorreu, no Centro Espírita Ângelo Prado, de Santos, sobre o tema “Existe um 

Espiritismo Progressista?”. Ela foi apresentada pelo conferencista espírita santista Ademar 

Arthur Chioro dos Reis, que também coordenou uma rodada de perguntas dos assistentes, 

após a palestra, sobre questões ligadas ao tema. 

Outros expositores 

Na noite de 25/04, o Fórum teve sequência na sede do Grupo Espírita Trabalho e 

Amor, de Santos. O expositor foi Cavour Chispim Neto, com o tema “Espiritismo e Mídias 

Sociais”. 

O encerramento se deu com o tema “Alteridade e Ética Espírita”, a cargo de Reinaldo 

Di Lucia, na noite de 26/04, no Centro Espírita Allan Kardec, também de Santos. 

Na foto abaixo, parte do público que prestigiou o evento anual dos espíritas santistas 

ligados à CEPA.  

(Matéria retirada do Jornal CCEPA Opinião - Nº 273 - MAIO – 2019) 
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Ademar, Dora, Jailson Mendonça (presidente da CEPABrasil), e Miriam 
Barros Moreira (Presidente do C.E.Ângelo Prado, na noite de abertura 

do Fórum 
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Jon Aizpúrua en Barcelona 

O ex-presidente da CEPA – Associação Espírita Internacional, 

psicólogo e escritor venezuelano Jon Aizpúrua, em recente viagem a 

Barcelona, pronunciou memorável conferência sobre “Depressão e 

Obsessão”. A conferência teve por local um dos mais antigos centros 

espíritas do mundo, “Fraternitat Humana”, em Terrassa, instituição 

fundada em 1871, por Miguel Vilves, figura das mais importantes da 

história do espiritismo espanhol.  

A conferência, realizada em 24 de maio último, está disponível 

no Youtube e pode ser vista na página da CEPA: 

http://cepainternacional.org/site/pt/videos/206-videos-cepa  

Na mesma data, à tarde, Aizpúrua esteve na Universidade 

Autônoma de Barcelona, em conversação com a professora de 

História da Psicologia, Annette Mülberger. Na reunião, segundo relato de David Santamaria, 

presidente do Centro Barcelonês de Cultura Espírita, foram discutidos diversos 

temas relacionados ao espiritismo e à parapsicologia, recebidos com interesse 

pela interlocutora de Jon e outros professores e doutorandos, presentes à 

charla. 

A Dra. Mülberger é autora do livro Los Limites de la Ciencia, Espiritismo, 

hipnotismo y el estúdio de los fenômenos paranormales, obra muito 

interessante, editada pelo Conselho Superior de Investigações Científicas (CSIC) 

que é o principal órgão de investigação científica da Espanha. 

Em prosseguimento a suas atividades em Barcelona, Jon Aizpúrua, em 25 de maio, 

concedeu entrevista a Lluís Pastor, doutor em jornalismo e professor da Universitat Oberta de 

Catalunya. O entrevistador é autor do livro Comunicaciones entre muertos y 

vivos, obra que reproduz relatos, ao curso da história, sobre fenômenos 

espontâneos de manifestações de espíritos desencarnados a familiares e amigos 

em estado de vigília. Segundo o relato de David 

Santamaría, “foi uma entrevista cordial e 

interessantíssima”, realizada na sede do Centro 

Barcelonês de Cultura Espírita, onde, na parte da 

tarde, Aizpúrua pronunciou conferência pública com 

o título de Qué pasa cuando dormimos. 

No dia seguinte (26), Aizpúrua reuniu-se com David 

Santamaría, presidente da Comissão Organizadora do próximo 

Congresso da CEPA, no próximo ano de 2010, e com Pura Argelich, 

também da Comissão. Pela primeira vez, a CEPA realizará um 

Congresso fora da América, em razão de sua nova identidade que 

deixou de ser Confederação Espírita Pan-Americana, tornando-se 

“CEPA – Associação Espírita Internacional”. 

O tema central do Congresso será “Os Problemas Humanos e o Espiritismo” e contará 

com expositores das Américas e da Europa. 

(Matéria originalmente publicada no Jornal CCEPA Opinião - Nº 274 - JUNHO – 2019) 
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Jon no CBCE 

http://cepainternacional.org/site/pt/videos/206-videos-cepa
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Intercâmbio Espírita Brasil-Uruguai  

O Centro Cultural Espírita de Porto Alegre acaba de receber gentil 

convite para realizar, juntamente com espíritas uruguaios, o "Encuentro 

Espírita Uruguayo-Brasileño", em 16 e 17 de novembro próximos, na 

cidade de Montevidéu. 

 O convite foi formulado por Ruben de los Santos que lidera o 

movimento "Espiritismo en Uruguay", responsável pela divulgação das 

atividades dos Centros Espíritas através de 42 páginas no 

Facebook, uma para cada cidade uruguaia. Ruben impulsionou a 

fundação de mais de uma dezena de grupos espíritas em várias 

cidades do vizinho país. Em Montevidéu, funciona, desde 2017, o 

"Espacio Allan Kardec (EAK)", com estudos da Doutrina, 

ministração de passes e cursos para trabalhadores. Nesse espaço, 

se dará o encontro com os brasileiros que constará de palestras e 

mesas redondas de espíritas de ambos os países. 

Ganha impulso o espiritismo no Uruguai 

Uma intensa atividade está sendo desenvolvida este ano, 

em terras uruguaias, graças, especialmente, à iniciativa de Ruben 

de los Santos:  a "1ª Semana Espírita Allan Kardec - Uruguay, 

2019", ocorreu em fevereiro; seguiram-se as "Primeiras Jornadas 

Espíritas de Montevidéu",  em maio; "Oficinas (talleres) para 

Trabalhadores de Casas Espíritas" serão levadas a cabo em junho e outubro, além de visitas de 

palestrantes brasileiros. 

Da delegação brasileira para o Encontro de novembro, em atendimento ao convite 

feito ao Centro Cultural Espírita de Porto Alegre, participarão Milton Medran Moreira e 

Donarson Floriano Machado e esposas (CCEPA). Também integrarão a caravana gaúcha 

Homero Ward da Rosa e esposa (Casa da Prece - Pelotas). Possivelmente o grupo brasileiro 

contará também com a participação de dirigentes e delegados brasileiros da CEPA, vindos de 

São Paulo. 

(Matéria retirada do Jornal CCEPA Opinião - Nº 272 - ABRIL – 2019) 

 

 

Um exemplar fórum no “Cercle” 

O Círculo Espírita Allan Kardec (Cercle Spirite Allan 

Kardec), na França, faz parte da herança do movimento espírita 

fundado por Allan Kardec em 1857, cuja continuidade 

evolutiva, está representada por Leon Denis, Gabriel Delanne, 

Camille Flammarion, Gustave Geley e outros precursores na 

França e no mundo. O movimento havia enfraquecido 

consideravelmente na França desde 1930. Há vários anos, ele 

vem ganhando força graças a uma crescente difusão por meio de 

VOLTAR AO INÍCIO 
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conferências, fóruns, lançamentos de livros, a publicação do “Spirite Journal” e outras 

diversas ações. 

Este ano, em 30 e 31 de março, o “Cercle” realizou o 24º Fórum sobre Espiritismo, em 

comemoração aos 150 anos do desencarne de Allan Kardec. O evento contou com palestras, 

debates, exposição de artes mediúnicas, vídeos, testemunhos, stands para informações, etc. 

Destacamos, entretanto, que, fazendo jus à sua tradição de divulgar, informar e 

esclarecer, o “Cercle” mantém um fórum online em sua página na internet 

(www.spiritisme.com), em que se pode propor questões a respeito do espiritismo. Pode-se, 

inclusive, consultar retroativamente amplo conjunto de perguntas e respostas já feitas no 

sistema. O fórum pode ser acessado através do menu da página principal ou diretamente pelo 

link www.le-forum-du-spiritisme.com. 
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